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Resumo  
O estudo teve como objetivo avaliar a biologia reprodutiva e o percentual de micronúcleos 
(MN) em eritrócitos de Astyanax spp. Foram comparadas duas porções do Rio Jacutinga-
SC, uma área alagada pela Usina Hidrelétrica de Itá-SC (UHE-Itá) e outra área não alagada. 
Foram analisados 86.4000 eritrócitos e encontrados 552 micronúcleos. O estágio de 
maturação ovariana encontrado com maior frequência foi o maduro, com 34,6% das 
análises. A média do IGS foi significativamente maior nas estações quentes. Os 
contaminantes estão contribuindo para a má qualidade da água e consequentemente 
causando danos ao DNA dos indivíduos estudados. 
Palavras-chave: poluição aquática; genotoxicidade; maturação gonadal; índice 
gonadossomático. 
 

Abstract 
The aim of this study was to evaluate reproductive biology and percentage of micronuclei 
(MN) in erythrocytes of Astyanax spp. Two different sites of Jacutinga river (Ita, SC - Brazil) 
were compared: one site in flooded and another in non-flooded area of Itá Hydroelectric 
Usine. The total of 86,4000 erythrocytes were analysed and 552 micronuclei were found. The 
most frequent stage of ovarian maturation was the mature one, which had 34.6% of them. 
Summer presented a GSI rate which was significantly higher than other seasons. In 
conclusion, the contaminants are contributing to poor water quality and, consequently, 
causing damage to the  DNA of  individuals studied. 
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Introdução 
No oeste do estado de Santa Catarina, o Rio Jacutinga é o principal curso d’agua da Bacia 
Hidrográfica do Rio Jacutinga e sistemas contíguos. Em sua parte baixa, próxima a foz, o 
Rio Jacutinga sofre a influência das águas do reservatório da UHE-Itá, onde processos de 
lixiviação e erosão provocam perdas de material orgânico e de nutrientes, aumento das 
cargas de sedimentos, eutrofização dos lagos e diminuição da qualidade das águas. 
Considerando que a contaminação dos ambientes aquáticos por efluentes urbanos, 
efluentes de origem rural, bem como a alta demanda de agrotóxicos na região onde se 
encontra o Rio Jacutinga é uma realidade preocupante, que estes dados estão sendo 
agravados em decorrência da presença de um reservatório que tem influência sobre o rio, e 
que os peixes são alvos diretos desta contaminação, torna-se imprescindível a realização de 
estudos direcionados a avaliação da toxicidade celular e biologia reprodutiva em peixes 
nativos Astyanax spp.  

  
Metodologia 
O estudo foi desenvolvido no Rio Jacutinga em seis pontos de coleta. As coletas foram 
realizadas mensalmente em cada um dos seis pontos pré-estabelecidos, sendo três pontos 
na área alagada e três pontos na área não alagada, durante o período de março de 2015 a 
fevereiro de 2016. Para o estudo da gentotoxicidade utilizou-se o sangue das brânquias de 
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fêmeas e machos adultos de peixes Astyanax spp. Para avaliação dos aspectos 
reprodutivos, foram utilizadas 3 fêmeas adultas de Astyanax spp. em cada ponto amostral. 
Os ovários fixados foram pesados para o cálculo do Índice Gonadossomático (IGS) e 
avaliação gonadal. Foi realizada a análise de variância pelo teste ANOVA, seguido do teste 
de post-hoc Tukey, utilizando os softwares Past e GrafPad Prism 7.  
 
Resultados e discussões 
A área não alagada apresentou um percentual maior de micronúcleos (Gráfico 1 A), o que 
diferiu significativamente (p = 0,02389) da área alagada. A taxa de dano nuclear encontrada 
nos eritrócitos dos peixes coletados no ponto 1 foi significativamente maior que em todos os 
demais pontos analisados (Gráfico 1 B).  O aumento de micronúcleos no ponto 1, próximo a uma área 
urbana, como observado também nos estudos de (4 e 7), pode indicar possíveis lançamentos de 
efluentes urbanos que estão contribuindo para a poluição aquática. As descargas industriais e 
urbanas podem ser responsáveis pela maior concentração de substâncias tóxicas em 
ambientes aquáticos próximos. Os elevados percentuais de micronúcleos em pontos 
próximos à cidades, também foram observados no estudos de (2) com Oreochromis niloticus 
expostos às aguas do Rio Cubatão do Sul. Pesticidas também são potenciais poluidores na 
região da bacia, onde os metais constituintes podem causar fortes impactos ao ecossistema 
(5). 

 

 
Gráfico 1 – Variação na média do percentual de MN em eritrócitos de Astyanax spp. entre as áreas 
de coleta e entre os pontos de coleta.  
(*) Diferença significativa. 

 
A taxa de dano nuclear encontrada nos eritrócitos dos peixes coletados na estação verão foi 
relativamente maior do que nas demais estações do ano, porém diferindo significativamente 
(p = 0,00709) somente da primavera (Gráfico 2). O maior número de micronúcleos 
observados no verão pode estar ligado às pequenas variações de temperatura, a exemplo 
dos estudos de (6). As concentrações mais elevadas de poluentes devido à redução do nível 
de água no verão pode ser um fator de elevação deste percentual (3). 

 

 
Gráfico 2 – Variação sazonal na média do percentual de MN em eritrócitos de Astyanax spp. 
(*) Diferença significativa. 



 
 A média do IGS foi significativamente maior nas estações quentes (p = 0,0022), indicando 
um maior número de indivíduos em atividade reprodutiva nesta estação (Gráfico 3). O IGS 
foi maior durante a fase de maturação e no período de estação quente. IGS menores foram 
observados em estágios de maturação iniciais. Os resultados obtidos para o IGS 
assemelham-se aos encontrados por (1), que estudaram o período reprodutivo de 
Loricariichthys anus, na lagoa Emboaba, na cidade de Osório - RS, ocorrendo uma elevação 
do índice no período de novembro a março, estação mais quente no hemisfério sul. 

 

* 

* 

Gráfico 3 - Média do IGS nas estações fria e quente.  
(*) Diferença significativa. 
 
Conclusões 
 A presença de contaminantes genotóxicos nas águas do Rio Jacutinga, foi capaz de causar 
dano ao DNA dos peixes e possivelmente aos demais seres vivos existentes neste 
ambiente. Agindo de forma sinérgica diversos fatores podem induzir a formação de 
micronúcleos. As águas do Rio Jacutinga não alteraram a morfologia dos ovários de 
Astyanax spp., mas influenciaram na maturação dos ovários, juntamente com variações de 
temperatura, disponibilidade de alimento e sazonalidade. 
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